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  Nos meses de agosto e setembro, a participação ativa de agricultores/as familiares e
da equipe técnica do Movimento de Organização Comunitária (MOC) evidenciou a força
da participação cidadã no processo de construção, implementação, monitoramento e
avaliação de políticas públicas em níveis municipal, territorial e nacional. Essa
mobilização foi destaque em conferências municipais e territoriais, assim como na 4ª
Conferência Nacional de Economia Solidária (CONAES).

Nos municípios de Catu e Araçás/BA, as conferências Igualdade Racial, Direitos
Humanos, Direitos das Mulheres e Desenvolvimento Rural Sustentável, com ampla
participação de agricultores/as familiares do Projeto Semeando o Bem Viver, conduzido
pelo MOC em parceria com a Petrobras. Essa contribuição possibilitou o fortalecimento
dos espaços democráticos, garantindo o diálogo entre a sociedade civil e o poder
público e resultando em propostas significativas e de impacto direto para as
comunidades.

Por outro lado, a Associação Quilombola de Chapada, em Araçás, denunciou a exclusão de
comunidades quilombolas na 1ª Conferência de Igualdade Racial, repudiando a falta de
diálogo e o desrespeito à trajetória de luta do povo negro. A nota de repúdio completa está
disponível no Instagram da associação:

https://www.instagram.com/associacaodechapada

Com o apoio do Projeto Semeando o Bem Viver, agricultores/as contribuíram para o
fortalecimento de políticas públicas e promoveram a cidadania crítica e transformadora,
reafirmando o protagonismo das comunidades na construção de um futuro mais justo,
sustentável e inclusivo.

 A 4ª CONAES, aberta pelo
presidente Lula, tornou-se um
marco histórico ao reunir
múltiplas vozes na defesa e no
fortalecimento da economia
solidária no Brasil. O evento
destacou, por meio do Fórum
Brasileiro de Economia Solidária,
a urgência da regulamentação
da Lei Paul Singer (Lei nº
15.068/2024), reiterando a
centralidade da sociedade civil
na construção de agendas
públicas transformadoras e
inclusivas.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_A
to2023-2026/2024/Lei/L15068.htm
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ARAÇÁS DISCUTE RACISMO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS

SEMEANDO O BEM VIVER PROMOVE  FORMAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE QUINTAIS PRODUTIVOS
EM ARAÇAS E CATU
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  O município de Araçás/BA sediou a Oficina sobre Racismo Ambiental e Direitos
Humanos, reunindo agricultoras e agricultores familiares. Promovida pelo Projeto
Semeando o Bem Viver (MOC e Petrobras), a atividade discutiu racismo ambiental,
desigualdades de gênero e raça, e violações de direitos.

As comunidades participaram de dinâmicas como murais, mapas reflexivos e debates
sobre desafios como falta d’água e agrotóxicos. O encontro reforçou a resistência e o
protagonismo para soluções sustentáveis e igualdade no Semiárido.

  Nos meses de agosto e setembro, o Projeto Semeando o Bem Viver,
realizado pelo MOC em parceria com a Petrobras, promoveu formações
sobre Quintais Produtivos em oito comunidades dos municípios de Araçás
e Catu/BA. As formações abordaram técnicas para o aproveitamento de
espaços produtivos, produção de alimentos e cultivo diversificado de
plantas de cobertura, sempre guiadas pelos princípios da agroecologia.

O objetivo foi capacitar os/as participantes no desenvolvimento de
técnicas de plantio e manejo do solo, visando melhor aproveitamento do
espaço, maior produtividade e interações benéficas entre espécies
diversificadas. Foram implantados, de forma colaborativa, pelo menos três
quintais produtivos por comunidade. A metodologia será replicada por
meio de mutirões coletivos, valorizando a ajuda mútua, para garantir que
todas as famílias aptas tenham seus quintais produtivos instalados.

Como resultado, 106 quintais produtivos já estão em fase de produção,
fomentando a segurança alimentar, o fortalecimento da economia local e
a convivência sustentável das comunidades. A ação reforça a importância
da agroecologia e da solidariedade coletiva na promoção do bem viver.

  Entre agosto e setembro, o Projeto Semeando o Bem Viver, promovido pelo MOC em
parceria com a Petrobras, distribuiu 5.383 mudas de 19 variedades de árvores frutíferas para
mais de 130 famílias em Catu e Araçás/BA, incentivando a implementação de quintais
produtivos nas comunidades. A ação faz parte de uma estratégia que promove Sistemas
Agroflorestais e Quintais Produtivos, buscando reforçar a segurança alimentar, fomentar a
geração de renda e implementar práticas sustentáveis baseadas na agroecologia. A iniciativa
destaca a importância de parcerias para melhorar a vida no campo e integrar sustentabilidade
e prosperidade nos territórios rurais.
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COMUNIDADES DE CATU E ARAÇÁS RECEBEM MAIS DE 5.000 MUDAS
PARA FORTALECER A AGROECOLOGIA E O BEM VIVER
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